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Verdades nuas, para homens livres,· só · criada:s iorão. 
Felip.to El_ijsio. Vid. de J. La · Fontain-e. 
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ill?l~l::BlliJJ®ill ~ ~ que acontece' a .mor pn1-te das ve:r.es; 11ão 

A · . ~ sendo provav~l que se dê uing·ue.m ao trii-
Promptidão da replica nos impõe o de- ~ hulho de procurar sahir da 1·egra gcr~tl pam 

. ' 'er da brevidade d1t treplica. O n.o 10 do ~ _todos, s~m algum moth-o de proveito e uti­
Diario do Govemd de 23 do conente Jlilo ~ liuade : Log·o o Catão, que IJ::io decidio a 
])Ode ·deixar -de · set· respondido pelo C a tão , ~ qtlestão, maiS apenas , (concedem os) de_0 á. 
~ne ainda esta vez vai sahit· victorioso, a ~ ·entehdet· que suspeitava, não é cnlumniador. 
<tQspeito do emmaranhado cstillo , com <]He ~ O titulo <JUe com Justiça met·ecc é o de de­
aqnelle R edactor pretende offuscar a verdade ~ , €ensor da Lei , e da io·ualdade perant.e ella ~ 
das proposições do Catão. As coisas no Brasil $ que não pode ser m~a para tins, e outra. 
estão chegando á · ponto que a propria -Hn- i para outros. Ao Diarío do Go,·erno, c nmito 
g'oa e diccionario devem de set· mndai-J'os. - ~ 1heüos ao Sr. · Vianua , não ficava hem 0 
EUl todas as epoc:,1s, e no jnizo de todos ~ picar-se, porque então poder-se-bi;i dizer, que 
os Povos _; o que argumenta com factos 11ão ~ quem se pir.a alhos come j mas do contrario 
Pode ter contra si a presumpção de cahun- ~ daí· as mãos á palmatoria , e coufi~ssar nue 
llia~·or, e só pode ser convencido como tal, ~ t!aes excepções são más; mostr~ll(lo ao w~s­
llo caso de pt'ovar-se que· o fü:cto não existio. ~ ~o tempo qu,e o Thezonro nada perde-o cont. 
O <tue· ao cóntrai-io despreza os factos , e ~ Isso; e todo mundo acreditaria em a sua 
~eelamand,o procura em sua imaginação qua- ~ palavl'a; c~ so no-la desse dcsafr.ulig-:ldo e fr<ln­
htlades q·ue na realidade não existem para ~ do. O Catão em fim não pode deixar de se 
attribn-il-as ao se·o contendor, e apresentai-o ~ dssombrar, quando vê diz er o Goy(•rno que 
assi-m desfavoravel, e odioso ao~ o·lhos dos ~ feridas á re_qra .CJe1·a-l á qne estão sujeitas · to{los 
SeQ's sem'elhautes. :' este sim tem toda a pre- ~ os -Cidadãos B1·asi1eiros; uão são aclos i fle-
8tnupção ·contra · si, e pelo menos deve pro- ~ _qa~. Se a' excepção no caso ele qne se tnl­
' 'ar delírio de ênténdimento, se não quer ver..: ~ ' ta uão é acto i!lea:al; então to~Io o CidadJo 

' I cJ • CJ ' 

se convencido do crime de calumniador. Qual ~ seja qttalquet· que for u sna l)Osição social 
.1 .. - ' 
1.1as duas é a posição do Catão l qual a dt) ~ . pode desembarcar o seo fato on trem onde 
}}iario · do · Governo '~ O . Catão censurou ao ~ bem · quizer, e não · deve ser for:-ado á levn1-
Sr.- Vianna o sahii· ·da re~ra. gerál; pondo ~ o á althudega. Que Lei antorisou e~.~a · an­
o··seo ·Jato ao abriO'o daquéllas pesquisas, que ~ ·t01·idade d,e que falla o Diari9 do Go \ erno 
todos· sofrem em ~ontormidade da Lei, dau·- , p'ara eximir o_ -Sr. Candido das fo rwdid a­
d'o · assim lugar á qtte suspeitas se levantas- ~ · des á que estão· suj eitos os se os Concidadiio~> ·~ 
sen1 de que outra cois<t, alem de fato hon- ~ E zehü· a execução das Leis ê ,~n-·t·er de­
' 'esse passado pot· aquellu forma; o que se ~ sacredi.tar um Brasileiro spcitn:;el ~ Uma 
poderia dar sem ·que os. objectos extraviados J vez qn_e _se defenda uma · tal doutrina }-nrga­
Pertencessem ao Sr. VIamHl ; bastava para ~ ; se o ·chretlo de censurar os aclos do Govcnw: 
lnerece1, a censnm tle· ter -' elle, por este nio- '~ 11ega.-se o direito de fazer a menor ob;erm-­
do h1dit·ecto, occasionado extmdo dos di- ~ ção sobre as acções illegaes de individuo ·~11-
l'éitos do Thezouro. E' ·neste sentido que dis- ~ -g tnn ; pois qne , todos tem direito á sercu1 éou-­
l!le o c-,tão fato' e 1~wis jftto. Sahi~ on nã.o ~ ~~derados' B rasileú·os ?'esp.eitrrveis; l!HO é ;,;Ó {) 
0 Sr. Vianna da regra geral -~- Salno .. I'o~_r;o ~ Sr. ~ Ji::uma. O CatJ.o tern po3s 
te1~1 lugar a censura do Cateío: rod:a on ~ d·estrmdo nesta parte a rcpHca do l)iariu

1 
.. tit') 

llfio 'abusar-se ilaqneUn ehconstan_cm coutm ~ GoYemo. · ·. · 
Os -iuterc~~es do . Thczouro '~ p(,dlil.; e é o ; xa~semos· agora !!':!' ~uber fb~nceito do Sr. 



~ -· ·;r,. ·n L ~ runi::.<-n.) · .-.s .;_;ma ~"•'·. f'4.W • C/1'01 . .q.:;.. 
~ ~ l! • • 

·.,:;~ " rr-o:.se clü?Jl~m "1tlc as ~ •• ~s·,,.-.;; JGU'ê'cmBtm.c·.a_, 
11. • ' "' - ... ' 

~';ri'i:J.'f';~.'S,} 1}'1( .tu-· . tr. ~l nt~'iüt5 ~ ~)!>:l.JI" · .r • .flJ\) 

I: b:i;::. ·~. · ·:~u'fen:r< ~ .ls •mm.; :l' p <''il''<:1!\'l1-

.,.!>.;,-_~ l;:u;:tQ:? -w1;4 ~ltt , Jl'fJ~c.~~:s-t~ ...... u~ ~~~~ ti:tlhã 
~f! dos >.& k•;0l"li : n ;-.;; ~ .l ;:.sa: 1Mri ·~l .. ú:ua-

- ~ 11;; • •.• ' 1 ' . ..,.u() ; ee.;).~~ ri .• ~.ue ;•.l:4l :~ .•t~ u:e"">; ~101.ac;u 1m 
'\iiuio;;ú:'•, "'DlU"r·t' "ln-,,.- 6•11"ll" " ,,.. "''\' i·et <}cbet "'- _,., ' .. '-" i (),.,tl~ - • u ~-- ... 1 • "~ "l 'f,. ..... - c.-

•\ .. ~ • • if'l' 
~ n cü}:.}J.ZCS de .1ctzr. .. Hlli.<l Ol] o.rtra cmsa. vttr.. 

: -:tizJl{a o Ji ~nal fjH€: co nhate:ruos u Ir•def}eJl~ 
~~i ~LÜt '·nn ~, __ :1(.11, c!l'C H$Jlv .dera ao eele~ 
~ 1 I'... j': .r~ '· - ii .:t ., 

<: nre i' O.l.!H~~.o - U"Q';'l .!'JlÇa , •-r.stL.r.;ao.v;. - - J 

r. 1' . • >. - .l• • 
g n.t ~~o . ~~ orllaJ>::;1><. m~ na o H .. '· o qu sente , 
~ c-t, <tdm-:-e '."!.liDtJ. {>i.!metüe ~g~ l'fl!!~ dG qne 
~ - J • a. <!.-lça. f I N.deJ]tndenle l)!'Cõ~<ettea ~ rcsponde1· 
$ ""' . - • fi l ' - .. ~ ""J .. .-ppos~cao •-' ust' .cw,a ; "'lHI t~ntaudo ;.a~ 

~in rr>nr. ~mt>~' , ,,..~. :Hl.:t:tl :',.H" 1x..:cr m Ctul1 ~xt­
flr54ts- .~ .:.., ffE~Jnlicv li!in ~u 'JJ perie~!fÔ:::; _; é :rnna. 

. ., ·o.;u~~ que- {)a::..ào e~'pe a ,_.:1.; ~::.?~' em.ltl.·:·- ~ 
li'ÂaJ;:, )t'~ i){ak'io · 't'J ti v•'ei uõ. -~ :-.:~ isto i:. $ 

,·erti::.3 ~ ~m ''$ ··h·ce.ns'LTie7a~ vi·•Jh:u·]a.g ~e ~ 
oltn.t _-~~- .• )i:> muk. · mr-u; o é (,n. : '": ~J-:í.l'::lD''- ~ 
,,;illi.á<:"S. {~ 4. )J( tul f'l'ÍW it:i'U•: :· l.'~(; t:tlh I)<!.· '· 

f zc;-o ;· t.a:,~ embn~·nços e,wo trá a qne ápe­
n<Js •ahseara' ü·cz cu (}_!Uh.i", peq enos :...:· ... 
·f~o~ , c ~·cm::.:t;.~o-sc ao :<>iiencia ; n'io pns­
. ando neUeg- U" ~rim~i:·as r~ag~~Y s do }'o·­
JLeto q11e ~onw ·tHÜO üH'i)~O snbe ctmf;h de 
·~ • 1 ~ ~ •• 
A. t.~ l·ttgl:,:-:~ -.e .. rt~·:t mH !l~L 

C< .,, .re DC·rem nui:a, s?. lle nrs es mes­
a~",;~ <tii ·i ·a'!,· a'.."anr:ou ('t u;..u~a faisidad(~ e õis-

:(':) . .. .. ·....,. ... 
.,.'~ ...:.;)mi c ~ üJ l"t~ ~~::~.H!!• ~ .. · "2 -:-y~~~- ~L1S~~ ~·!; 
ij";'; • • - • 

i .,~a~~~íiv· , ~-..PFJO:O"<JS 'ii·l'l c'm,s 50l:l~('pÇÜf tõ dlht·· 

y·:..~i·~~:., ~~,.'m k ll.làc '.il'l() o~ ~-~·~- drn~m r.er ~~ efc;·;-
11j~~ "!:t ~Me.~ é J,. ·tilisL~t· ~ n~ ·:·c'tl'fJ:t·u \1.$ duâ'1 iJ. ~a-... 
,;._., .. ],.",·. "11"1n ~1·. ,·- "·~.!' -~·-.. •• ,., ... c'i<·,, 'l~ 
• '\.r• .. c.. .......-: ' -'!..t..L.I'- ~ ). .. l ... , "' ,.,_1 ... l. .. l ~ 

,!..,., h•1",,..,r.:. ~' ')"•'!" .'~''~' {~<"< q_,...n"-•'~'' · ~ ••<>-> •lo.• • o.'• .IJIQu ~ f" c. ....._ •• -t,~ - ~.• .,....,.. to..J..._.A~Jo-~'V>"I·~o J '--:, ~.=; , .. _.-

•{p _ _-·rc.~üc ·i.-. Jl~~ ·· tJs .... ka- •. ~ ~ 11 \. liiF-
11 ~t. ílH -~.Jiv\ l"Ml i' · l,...t 'tda. ~ ... ~w '(;' le 
... k r1t•.it .-\ s r~>lr 7\lini tre .da:; Finanças 
~·-">:~a"·.- d~,; natryr~·.;- ·1irrmmt. :-am:kts~á. ;e. 

· ~~ · ~Tu~ Cttf.T~ le:n f:iHH,a., em '~mtlntria se . . 
!f' i..:.:t>' rí& r- ~e oo trab.'J:lio d-!1 rn~ame Sor:t.nhu.-
,t.ns ~·''iUll "1 H~ 'i .:; t'7,o n.:í <"11.t.€l' ._~ar-se r. 

'. ~ -1 ,. - """' ·. ' . 71)'. --.: d" - ,, ... . ·t• ·.;,·· i"'.ad. ,íJ,.n , ... ~~ .. O:Q.ts o -~ ... dli!.;l~~.i. v "1..-f!c ··.._..-l ... n. 
•iig-~'... 4 t.~AC '::i'.fl f'-'>E<'í" pm~·:a €J_ H~ \lo t;o.tt.JO lr.i!<' 

-e:.-.::am~nai', "' ~1t.ii .,;er:. t!l~: ~'). 

.J •J 7 • • i p:.rate lhe veio á ('~l.e~~a Sem no~ demorarn:JO~ 
~ solne ü qu~ elle diss~.: rJ•n·a ccotet:.tat' a ex 
s i.incrão de :·a.cto d'"' Lib•;rd;; 'e da Impre[ls3 
~>'!O Í .. io rl.;- .l?.w: i;·o, <::,;pois í{~te pôde"e .M.i: 
~ nisterio do Sr. _"'ftij§_ e 'Thl'Tes, pi:nrnd-<r·, e 
~ \Mv·nrto a Lei .mHuiL. 7õ -.. ury ieg"l! e su bs~ 
~ tituir-lhe· outro, cootm c~l::. nomeaçá.o pro· 
~ te, HtrJt, co ,n 'lmn ·~n\nde l-tlrte dos Eki t.nres, 
~ . 
~ o Pov sensato , e vP; dade irumPr:e .Jonstt-
~ ti.H:ion?J de:. C;...nitai · Sr.m "1!H> d·~rl''lra. ;- mos 
~ l . 

~ em nos~.rar qnant.c é anarc.lÍ '!a. e e1 Ínt'n"' 
i te l~ellte perigu;;~ a propr.;SlÇ o ;!,';e ;n·ança. 
~ <>.QI·e1Ie. Rt dac:n·, diz,.n<lo 'ltle "! t; .. nst1toição 
,.; d~~\xa a ~e ~xl~tir no.Di·t. 7 d'fi,_bril, e dev~o -.; 
..: ·" -êc~1~-ii~~,-.ç.:to rL·.• su xisteí'H::·<>. ao {/ranZh 
~ , .,.._-.~r-iJ.rio d:: J(!idrrrle 1u·• c-cortt'{1/·<Ju cvn ~Pr vi1-r~· 
.0: -;·: o '\IH'. P;ó,tia : de 1~ ncii<~ que ·o Dia 1 
"; , n ~ ·i ·· ... 1 • ,... .. : 1 t • uti11'>.,.,: ;,e ú')fl,. conJêssao 1~)C. o,:; uycop ~<'-n as .• 

+ ·~ • • e~ ~ • ., :i ,_ I - ~ t -~ m r '"' "7 a. s P':'_u·w: a ,n;.~o.t 4W ·.uoa.s l't\-; 'H) ;, ·e:;-~. ugar, forqt e an es ~P. VIO ava a 
d0(3R 7~~~f'.ct10 .. 1ln.~ ~.H .. "'~"-: ~nsu lnJ~, .. ~ulll l{r P. J.'er; .. ; C·:'~stJtu~r·~o t) p::\ra ~qe .me'h9r se &! a exe ... 

i 1 ~-, • - • " . d -.,. ?-~T ' 1 :u-..'lrna.• 'Üll. ~~pn~ ~v.-.e um- ; c ;ta&se •. ê8C!~d .. o- cem to o o \i oto i'lacwna,: 
, ··-~·m 1é ·:~ m <1ns ·!::-he1o (~:.; l.iai•s l.J:tinw o ~s- S A ta<;>,s <~bsí :dos i oi<" nada dizemos po que .. ,, ., .. 

•·~ l ;n.~If"3tí·~ :, <."~UC: tem <f u:n·irl~ ·r; .:-:.:>ira::· a ~ ia exub·~r~·lte.Inente t'.:enrolvPmos a materi a. 'i ./ • . . 

Br- ~1::eiê·.a.., iu i\iJ -,_:;s o••e fJ t.;hí"' -= em ú" nossus n.os {interio""S. Q ando mos, 
•'J • ~ ' • 

~h ; lEu':~:.- r uc•<,. .<iu c t::.\1.;..,-)dn enn t; tlr.,; a.'! tr ... mos a f~hidad•' cl·" :ugttm tgs, com que 
~·, idi 2 :.;,_;:.-:-;, Ü t;,,J;~ .-!:·r:!Rr •. ~>,e ~.~.·tml- 1 se ,3~:-t; 9ia deft•nder 1tte a i ..c:·encia não 

·I; ·, • • •' ' • ~ ..• , ,....., ,7, f(!(!~- - ., t ' d ' • 1"" . d .I • ~ rJ .J on"l •aG· .. .1 ". 11,<1' :V''·.,:-., .. t>•" _,1. 1 ·· •·• p..,,.;a_g ~e .e ,a~tO IL.êp\.1& e f.it'·\ u<'~illl'!',aO ·.:J:na '-''-'· 
> .. ;;:u;:r;;, ~h.· A•'ü~\.ÜC ~,í•a 1\Ó d{'morrti'-Se :so- ~ 5Q dl} Ju lho: e ... , qu~ • i d i ~ cmos IJ· ria se. 
'n· ~ c ~H ;~ tbt•í.J'1na. ;) , im·;o .dv Go,··.:~~- ; respoudeo ~, 1 é o p!·es· nte: ·)eb <fllo'~ /-;r·oB a. 

~. . . . · ~· - • I f:Ja! ümto :'! bm·t::a ess•.>:' pedaçia}w~ ~ ''outni:.':t. f'n1 pe. 1. aob .. m n:-<':-t )JTelUüS so Jre 
:r •. , "' üS ·ufio Tfn ,te·~ '?. 0l!e ;;w sro ; a su.bf.i;-zi~i'odr 1a md:.fizicrr das r:ccõc.<:, itz.. 

~;n,.l<, (otei ~' mt~Í..~'~"ia r,:, ;nt.-uf:r, )}~;a e 1liiü } fl,•eJ~~ia im·ull.u;nl ;11·.·is ···nl. e pu;.amenie in~ 
~~·" :·~;0~· 

1

a ~~(ores ·ct<Üiii' >n~a 'f ~1:guh -a que tã $ 'e~l''Cí~wl . ;I t'.)(w;YT:Iin 1 ,~•Ti'10,Ií:il, e dns f:ffe1t0$ 

~r.l;i~ <t; ni:rr .m~cntr; fm·a dito Dnr €!'s1~ H~o :.:o- ~ m,flrwiC't:s da 111t.: ,; ,:o[e!fmla q;wndo repre.sen-
•• · • l D • , ~ . . • . . (' I 1 . u .. , l .T.iil. ~ .o .. · 1:.n.• r.i;:r.;!l', te.~ o {l, ;\iltt·· ~ u, 'tT.,i 1"'Ylji~l acfh'O; P ·:n·. mm:t'.~ <.o apn~o ; -

c ~O\Ç'I'1lO, YIS· " (p.e i: : .··ns :~te·' ros.1n•' de mn espiTíto $tt-
w·: d~-a. n ~ tJ r· T <i á a o1;: n:ã.o age r riafh d"P Jl-J,._ B!cmc 
om •t Jfmo ; r!P fl-ol:t: 1 t;U€' diz que fww:c 1'1J'i;olução, d(,scon .. 

~ i;,P.tacã1! de f!:t'Í.i'Ait·-ia, c ~·ess?t~·l'eicc~o!!! Or:;.. 
~ 'IJ r.. e ,.é p·1r ll.là" que ?.··.:baú-w's de f' itq·~ 
~ "')l"')O'·;r,-,-1 L><· 1 :j·;,,('fl'l f'··!· ,.,,l.lD 11"'t<'liD€l"~ ~ J. i~ ~'•·;r t. " r. ~"\.L I'- f l;.. ' .... "-v- l ,,. • • . 1 

~ t: lntlizi,, " n~ ;. Ol!n'ir!él ~!! •' :õ"'rT' rluvit'a otv 
~ s:Jd:c:t qn~ onP:t~o '1pplicar-!he a~ora a dou~ 
~ t,h:~ r:\a n:.>Sitl n_,;,;âu ,-1(' J'/h. 3lmw .T! i Não 
~ ~ lev<Jntarei-..1o . t;i,-.bom ,<go,·,'l J nroft: dn es~ 

~ que imento ' fOUt.iano ~lespn:>zo : em que de­
~ V*"m. :;,.,1~ ·.•'·no~t::d'1s 3!': i .vef' tiv~ c; c:mt.a o mui-, 
~ to ;\:~no DF>p·t ~do o C'r. C 1 ~ro Al:·are:'l, , uja 
~ hor·r, ,v··;t "chie) c independeneía de ea-



r~cter, ~ss,i,m cC)-n .o . n~~ neces~ i.tão dos elo-. fn!1ufu. Minisb·o. podja continusr ne Minisfe,;: 
?lOS do - ~n,de Pueripeole ' ~ã.ob_en:,' n~âa desme- ~ rio' um_a Vf'<Z ·q ~e 'não~ possú i'~s~ a ' co di .. r; :.;­

~cem p.ara..com p& b~~ls,_Bra~di'JH0~, abocanh~ ~ ç~ do Pafl.a~_en(o '.e .qu~ ~~ the proper 1u e" 
~as por ~Me . 1 . _ : , • · :- . .• > j. thod o f ~ff~ st 1 ~g . h1s re_?'l?val ."v as ~>,r -:n ad-

Aprove~tarei;lloí!. v_ol:e.m e~.~a i. Q.ccaSJ a~ p~~a '$ dress ~o the .~r~;wn. '? o t ll),e iJ P"S' prío p a f;;l 

~ostrat;mo~ quanto é O!-,ls~da a
1
tgnoran.c1a. D1~ ~ - e~~duar a Ôlln lssã<}, epi tirn.a _M,ens i gern á' 

o_I~1d: peodca.te ~ tu um ;do's_ tae~ 'trez ou 'qti a- ' ~ · C_oroa, tv,Tr •. .Fox replicando 'a e' t~ biseurw · 
tro u.os '-'-" 'E'' fálso o d'i~e~ o ~1\ Mon- ~ - de Pitt; pedio~l h e que lli ~·: api·e sentasse um . 
'' tesurna que ~ proP,rio f..itt · n}io :"t(aco'u ó ~ séÍ e_xernplo· de h'aver . o ' Rei conservado os 
' ' Adresse de ,Fox. r;>~lo lad9 da. 'incqpsti"tu- ~ M~nis~ro~ depo'is. qe u·ma 

1
Íát men.s r~gt>t11 , 

'' cio!-lalidade; fõi âo con'tra: i,o, ' est~ ;,o ter- ~ ~ .4" 'vista pois do que ac.abàmos cl l:l c' it ~; , 
'' r~ l!o em que I\t~ mats.se f~~zrto r.t~ _" (*t~o . ~ ·fie~ _mani,fes,\o qu~ . o· q~~v diz a. Oppos1çãd 
lttr esta passagem, creo::os· qu,e o dlustr~ lte- $ .Justificada e ~txacto ; seja esta wterel' sa.nte 
Pre-s!:'ntante. e D~fensox das Lib erdaqek do · ~ Obra de ~-~e_n{ for~ O Ind'ependente é €jUe 

~ovo, se bayia eng:wà~o :- Mas. bqm· depressa J d;ss( uma. !f!tl s'\d
1
ade. Além cios Discursos ci.; 

Ílpalnos persuadi d.Q
1
S' ~le qu ~ ·era' o R~dactor .. ~ tad~s de Pitf, v'eíão-sé" ?s Discursos de Fox 

do lntlt:lpenrlenté que· nã·o' sabendól ~ r o irf:·r ~ -Tob. ~o pag. 385,"e . 4QS-Edic. de Lon-
glez.;, 0-\L.I.' fl t~o de l ;D.á fé~ ünha . fJOI' aqtJ,ê}- 'Ld'r~ ls-' de 18lJ5. • I . • • r •. 

le U1 1..H.Jo protur~do diminui'r a re,puta_ção do ~ : ~i s-~qui ,; como ·o · 'Iríd~péndete respondeo' 
~r. Mootesuma. · .. · ·, .. ~ - á' Oppô.~i{iiõ ./usltfiéatla: ·não só não se oc& 

Nós copi a'ren1os étqui ó · qtie disre PiH , iz ~ "c?pou sé não de urn_a pequena p·arte; f!o'­
o;s; ~~osso~ Le.itores· d_e_cidirãõ. -~~ ~_l78,4, río I; o ~ · mo av~nçou taes falsidades, e absurd-os. 

( Cmitinuar-se-ha.) de_ Março ( - ~d. l_e pag. 104 .~ d1t . . d.e Lon- ~ · · 
~re.s 1811) disse aquelle cel t b,re Mínistro ''No ~ -
man V\7as mor@ zeaíou's or nl'óre u'nreserved ~n~ ~ : .:...,oN~ 
a~ .~~i_tting ~~d asse rtin!! the 'r .. i9i?t oi'_. tize ... H_-,· a·u- - ~ · ~· "' 'l • ·. Cont·inuoçã€1 do impresso sobi·e· os EleilutOJ sv lo mtpise lhe So?:•erc1,CJn . w. t(1e t\ferclse of ~ . .. . 1l!l ineiros . . 
a.ll /tis prerogali'l{es.., t/,,ait.' l!e ' was_, ''I'his f1ad ~ :· 
alw'}ys' ~een. li sentiment wlji'ê(Jf il ~ liad , ~,v ~ L . Dous dos no_sosos Deputados forão chama..: 
'}"e~, but lhat a dee!aratjon _ 'on thl:' . 'fi/ art of fclors ao Mioi sterio; úni já foi reeleito, e o· 
tbe -Hou10e of th eir desapr'o.bati ;m _o'f fl~s Ma- ~ ot.ltro· de 'ç e ~to o será blmbe'rn. _ i.Vfae; Minei­
gesty Mini~ters ~hou l d f.pso fa Flo . i_ó ~\.!y ~ .ros , é parà mim ·- regra riJ',,j tespeitavel: Ne'­
giveo instance ~ bincl and <;ornpel tb_e so·ve- ~ ·'rna potesl dilobu1> dá minis servire. ( ninguem pó'~ 
t!gn to cristniss th ose mini~ tr•ni, or o.~l i ge ,them ~ d~_, s_r:rrir . á dois Sr~:) Como é' que' se po..: 
t~ resign' W :!S_ point which l)e nev_e·~ h ~d Lde 5H Míni'stro de El'i'tado' dar audi:enêias, 
a_dmittirie, and should _.never .l' l}n:vy . Such , à ,.~~-n- f ;~ssls_tir ··a desp_::~ch 'o~ ~ e~~;rhinal' tequel'i:mentos 
tHpent of desa probat1on sur:~'4' . pl.a c~d mJnl s- ~ de p.ar~es..;, a:~~.g~ar Jmmén.sas . ordéos, e ain-" 
~ers . in a_u~w.afu an d t,wjl~e:' san .t s~tu ~,l10n ·; ~=ut ~ da 1r a S_ess_9e~- tod~s os dt'as r. De duas uma: 
It _s;hpulrt f_Mce them t_n re.tu·.r~ ' : h~ _w?ul ll ma~ .n- i. ou: ~e h a d_e, ser ,mao _ ~t-putaoo- para ser bom. 
ta1n, -wa,s an uocon ·= tttucwn c~ l do ç tt·m~, Nm," ~ M-IO!Stro, _ou_ mao' M1n1stro pata sH bom De-

. guem era mais z ' loso, diz _a · citaçãp ;:tc'i,[}')a._, ~. putaéJo; e ·nem uma, l)em outra cou·sa que­
nem mais fran-co do que el'le · erh .. ádmithr e ~ r: mos. n68,· Precjza se' uma ordem·;· quer uma;, 
l'eco nheee'r. o dir ~ ito - qu~e tinJia ,a Gama r~ de ~ :· Part~ fall~r a um Mini~tro, el le está n·a Ses~ 
a.c~tJn sr-lbar 0 Soberano no eX.úcicio de todas . ~: sao ; quer--se um Projecto de ~ei; ou q-úal.;. 
a_& suas ,preroo-ativas : iss.o fora ,. se~npre um f' qúer _das co usas da compet~dc1a d~ um De­
sentimento pp~ .. éll e- confe..ssaqo; m_as _ dj?~r:.. ~ fi~tàdo· , ~ ~lle não t~m ter:1po p_ir~ dar-se a 
s~ qqe o declarar a Ca _m~ra a sua à~~~P.~ov~.s; ~ e_sse tra~alho ,, p0rque te_tp de 1r a , Secr~h..::· 
~.aQ- á" ret1peito d.~·s Mm1stros d .o Ret, ofm- r na de E.starlo ,_ &_c. E de tudo· o que resu!..:; 
ga·v.a e com~ellia o Soberano á âemítLir ~s · ftà é. ser o 'fi'1bl'ic'Q ma·l servi'do, o q·ue nun.;' 

. S~s . Minis tro·~ · . ou á . ~s.tes :ã. r'es'goare,na a'S ~ ca qllerérei. He _ ver(iad~ que oó~s já reele-_ 
. P.~stas,.era pooto qü.e. ei'I~ · i1un::;~ . hav~a - ~~- $ - g~~os . Minist~os 'da · Reg~nei:a; sim_; ·eu vo-' 
n:qttido. Um tal .sentimento .d~. 4ysa.provaç,ap ~ t~1 -nelles, por~ee entenrh q·ue conv1pha mos-J 
sc;gurarnente collqcav~ os ~m ~~~r os em_ uma ~ - trar q•1e depo,~ Itam'os confi-aaça na·· .Regencia ; ' 
~ri'ste e desa gr~da v ~ l 'sjtuação; mas forçal-o,s ~ ma~ q_uan_do tratàmos de . COIÍ)l'lOl' a Depu­
a. :s~ . reti~ a rem ;_. er1~, ~ust~ntava elle, uma ~ taçao m_~etra éle ':má Legtslat~ra ,· _outra · .é 
dputr1oa 111t'onstl ti-!CIQO a l. , f a · ·~esta-o , e t'asao nenhuma n.'>·s 1nduz a. 

Al em deMa passagen1· ha óutr·~ mai~ posi- ,· reeleg-~t· Mioistr?5· Queremos bons D~puta..; 
ti>v<1. Pitt r$spsm c!.endo á :t;'ox em J 1, de Fe- J dos; queremos bons Ministr.os ;. e o que ae~ 
Verell'o do 01 esQlO ar.l.l1o; con~esson qve ne- ~ ,cumul<í._r ambos· o;s cargos ha de de$empe·' 
--- --------- ------ --- ~ nhar mà.-1 um del'les ·, s;e nã-o desempenhar · 
. (* ) A O.p.pos~r!_lO J-if.sl(ficada, que o _.[n- ~ - --· -' -· - ·- · ---: - -- --- . 

d_ependeote attribue, l19, illustre f?eput_ado _o : clarar ao .Rei que ta( 6u qual Mini·stro ~iÕba 
~r. Monte~u .ma,; di,z· que• o p.ropno P1tt ~ao ~ p_erdido a: confi:my·a do Parlamento; ·mas· só 
<íjoso dasprerogati.vas ~~ Cor~_a_, .. ~1unca ~- ~ n_eg~h - _que o Rei por isso fosse obrigà.de:) 
gou q ne 0 llarJq0.1.en to ti v~f-~,e ;~h r. e1 _to <J~ . a e~ ~ : a áemittil;.os lo_g.o,;. 



mal t_ü·'?os dois, <' que é inais CHtç_. Tt~m- ~ J1'olha·; que lFed:ge, bu ta'J_11bem. o conheço 
12e ilito qee é ~·ant<~jnsa a pres\"nça do· Mt- f. oe pei'to, e vaio n~>ile, aLm de ontr- s ra 
1i~tros na ... a!:nara d JÇ iJeputaaos: eu r.e :. ).6es; p~n:r \::astigo dos Aacltada::; ~ e pol'rpe 

r. h uma ut'ilidade ab · <.b;cuqr . ; se o Mhi - -~ prestara grandes :?erviços á .Libe-rdade. , 
tro é bom. os máoo não se corrigem eorn ~ O 8r. Ü<'briel Iviendt>t1 dos .Sao~os (fYtmel# 
a StJa r·::st;nc& ,· se é má o •. ·OCCasiona me· ~ ro). },li O i.ro· , na 8~.:;~[0 em CfUe C(lmpMI!-.. • 1 'f . ,. 

JUISOS á c~W8u< Publica ' por<lue UDila ove• ~ C"'O l"(l(úú Sup••íente' multa a~t;dão) e de~ 
l:l~ má pe.-dc UPl N~lianh o. Creio ne n2,o ~ v~.> set' teP.ítdo. . . 
os <levemo~ cooterupíar pat·a ~· nova Lcgis·· ~ O Sr. Mannel I'"'nacio de Mei!1) e Souza 
.lat.ura. • nlé :notqve os seos prúwipios o.eerca ~ Dizer U111a RÓ pa!" ~·ra s bre o me ecm'e to 
àt?S 1't>'(,~·mas sfi'• hem erruivococ. ~ de. te honrado C~lidão, tôr. 111vidar do \-0.9· 

Ass"f,vera-me mais de' uma [t~ssoa de ver- ~ so eeor.hceimP.l"lto pala com eile. li.; o ir::-
dade que o Sr. João Antonio de Lemos é ~ duo n». miuhr hst.a. 
desafécto á~ reform:;Js, ~ dit. que a ua Pro- ~ O Sr. Jcft.o Dirta Q ad~··s e .n.l'l'lni!· (i 'H· 
'\'lnc'a ~.s ão edama. Esta rasilo unida á ~ neiro). Esta na _on!em ~e ser eleito por nÓ-· 
!nece.:.sida.cle q.u~ temos', d_e nomea: J- ·~pu- ~ :rem mui_::<~ p '')blf.l~de, e CIJrresponderá. á :H()<,5.1 

tad0s, ~"'H<' !'"Hibao luctar c<:lotra os Jnlm1gos ~ expec'JH;ao. · 
<lJ. nossa Patt·ta., e_ tenhãc. po · isso or; ne- ~ O z,., 'fheor1hilc Benedwto _ Otton. (.Mi· 
<:e s:aio_, eonhecimentíJS, uduz~ma a n~io v6- ~ nei::r). l'restou g ·aneles serviç()"' na Sentint+ 
:·u no .Sr. Len(h, Elle pode prt>star gran- ~ ia, q;.1<> rcdig;o, Na Ca· itHa se á muif.r. lltil. 

d•'F. (o,Pf"Íços á i•1mtstria da P1ovindil, ·per- ~ Eu votei veHc. 
fr.iç·o. ndo :~. ~·Ja }i', t>;ica de Cliúpeos; ma~:~ ~ J.\:fir.L:Jros, eJB ,,s )e-soas, qoP vos <>'ptesen" 
·e v.:: ~lei:·oH· o seú h.tzar a ouem estr·i~t m~i~ ~ to como dignas da n)ss'\ eleição. Caracte ·, ._, . ,, , ~ .. 
'!1': f!irc·.wstHJcias de fttzer f'a·~.e 2"5 inimigo~· ~ intt.lligew:ia, bv~ fé ~ e npiniilo pronuncia.~ 

O Dr Ant0nio .Ma ia rle Moura acha-:<~e ~ da pelas r~·form,.s, f0i o q·!e prormei u~i­
re'=-'=r '.."' uma Cade"ra no Curs·;. Jn~idi ... o de .~ ;a : Todos est s Cendid~tos são 1:or v6s , ... 
L P w!o. So eleita~· bons dis<:ípuh s, f<O á gr-n .. ~ tJl1ecidos. J 5o vos ~lÍI·,d·~cs C•.•·n os a.rtificios 
\ 1 .~s serviços ao fr,,perio. E' incom ~f v1;;l o ~ da !.':aha!Ia r~sta. tadora, tlf•sht Provincic.. tr~·· 

1 r I· j ~ ' ~ / Í .. 'I d -1 ~·a ·go uc GJep 'i-;V o.., com o L agls·eno; e po1· ~ ma-se cor: .fa <: !lns~a .~ ... 1. )'H" a•Jê. e a vo~ 

·;a<Jfa da5 &uas faibs e·rn S . .PaJla, taes de- ~ publica ·1p0 ta (,jj ente" 'esrrf. iveis, q 1e en~ 
:sc·'tlens hntll'f' Ers ~<Xames q ue ' S1·. Mi ~ í.rão em ti:io tJegr•_.s p!t. IJo.::. . Pretendem elJe~ 
!.li."(" do -Ir }:;:;r'o ma;1 .ou reprehd!dt:;· a Con- :: · ':'J(dusão .e V<L conc-Jios, Ju;;é Bento, e 
;.rregfl.cãO o~ tntt·."lil .. :c.cwella Ae<~.deinia, Fi. ; i';ut, s lVLneiros ~t'sta. H,P~e<tda, r•al'" !jtJ!>it:i· ... \... y • i . . t. 

<p!e ~:ile re:.:;en(IO ~, .""ll' (;:1". df'ira. , ond~ no- ~ ttiir-laes J o ao José I ,cpes , J oi> é Ce.:ario, l\1:}., ~ 
(ie se~ 1til i• P.üria; e m.an&.emcs em sc:o ~ tim, e p<:S..,O'JS de igual cullbre. U nat o~nos. 
)ug~r un bom Dep ·ta<io. ~ seã:~O seremos venci·dos · e que ae pocie e~· 

A;jü ~ :}prt:stmtar-vo nei a ÍÍ<>t.l das pe~- ~ pera , serldo a.s eleiç6es feitas ém sent1do c::lra­
S0al'l, em qu~:m "oto, e dar.vc~-hei o., rno- ~ rnurú? Onam,)~nos, e -c~. nossos mimi. ~se· 
tivo!l, porqlle a~ er:cnihi .~ rão venri lo··. Eu vos apresento rle novo &. !:.:i 

... - ' ·n d d ro 't.. r r· · ) ~ .l D (; .~r. .. ose r e rn e varv~.Juo \.i· P"l~a·o • ~ t• uas pess,ras, e n quem voto para epu·-
N o Untversat, de nu~ é Red r~t.o l' , t·:w ·mos ~ 1: do., . •'r J:: ... h Prcvinr:ia. n . s • 
1!\.i.Ch h 8 l!! aptidã.o . e b z~s pura empre~o8 ~ 
de consitierl!ção. Eu o onheço pessoalru<:u- ~ Os Mioeiro8. 'Povos dignos da maior con­
t~. e não õu·virlo "{Yec;,t;tr-lhe íl meo voto.. $ si der 'ç~o -e rc )f!Í'Co pe o e,p ·rito de paz ·e 

O S . Padre 'osé Antonio Ribe.iro Bering ~ ::.mM de uma . .[~ib~rcJade reg adr., que osm .. 
('Mineiro). Vi•:tima d<~s per~~•·gu<ções do Gover~ ~ pre distinguia ;;;ec• c.~mder po!íti.: , de~ 
:uo oe Peciw Lo, nunca abandó ou .a C::lUw g v::m lêr a.ttet~f.Dmente 0 q··~ acat.;unmJ de trans· 
a~ d;;~ SU(.I r•atnn. 'far bt:'m v~â na minha lista. ~. erever. O fim do if7<t'ãv e fazt~r que as E lei ões 

O Sr .. }os· • .t;.ldt.i;><les S·1.rnE>iro ~ Min~im ), ~ sejão livres , ~; ivmros:t~• pua o .Br· il. Se. 
TiJ;s ~?{Ó> ieo:.tem <tH:I· dos eo bor:s ·servi- ~ cl·· um ia.dr. es e Impresso ,J·z que· b,es ~~< 

ço~~ , e pt & ·o ass.~verr. · vo~ <P,H~ .t1t>lle só te~ ~ t· e ·, eomo ~~ br. H.;rn~cto 1 e Araujá Jian· 
11ho ~net:Hl~rado .<iuP.l!dades, ql'c .: ::(•m<io dig- ~ na> ~ 0utr.'s ~.f:o rlr~·em ·e, eleito .. , pof on­
n Ô<~ hos~a co,ltl'mn!ao.w. l.!.u voto nel t! ~ ro lado o ConsHtucio ,ai Mineiro, Jora;r.l t!ig-

. O f5 . A ,01Jio _Pet:eir~ ':''i beire (.Mineiro) . ~ no dos mnio!'es el- ~ios peio bt..m ~scdtu. e 
De~de 1.Eí"L:. ful "íctinia do dé l~<~>tisrno de ~ dec~ncia ôe eo Ar,lp;os diz;.;. qne ir. X1'!'~ r ~ ~ • . 
1-'c. ·- -f.orh::.,. Tém · .. c a':' a~ q ~1a!:dadf~a p~.ra ~ gmvis (que tod ;S ~'>abc 1 quem é) ru~t;,Jára 
se·" ek1tu t < :ss:o Re<'·~':;.iltante. E cabailar para S .• íoi>o d ' EIR.-~L A F· c~:àí"t e.c:~-

') ~'r. !i\·. ~·!!iso a. Pa1;la C?rrp.tei! a Lei· ~ dividida; por qlll:'. eos nime::~ t~>m ja chega~ 
"'e (lVfliwiroJ. hag!~. '"dn iotegerrímo, que ~ do á pnnto de a fazer conher;ida por toda. parte, 
faz ho;1:a á no:sa Pr·o, i á. }i;o v~..to nel~ ~ MineiroR! S :.H! l•H . tpend.~ntes, e 1 .man. 
Je de todo o corado. ~ t"'"& c.ia Con:.:·!.ttti·~:<io e do S . v. P€-ir•l "2 o 

..... "' l!."f • r; 1 :J ,.., C ~ , . r- • d r.· . U .::ir. J", <\ 'iUllilO '!..<Ir os ue ,:,o•··za o rea ~ que ~ o t meo v-..l.r!l~ ... ~ nos i:S .uJher(ia· 
~i··~il·-~ ·o). T_c:tr1 debet;aJo o orgulho do.:: .t-:..n- 9, d~s. Eleg~i Deputauos y .1e se opo .. háo :tOS 

·1 • n . . .. '" . ~ .l t' n J . l •HHll\*, no .. ra:.?teii'D, ·1 u•3 remge . . i em m~ $ .ue~a .mo!S u•J .s:- o e~·, que. penenJe- ttu.o 11:1· 

t<SlliGenci~ ~ f-t caracter , come se ded:.Jz <11~. ~ vadir , e go!H .rtt: ·. 
Bro o•, J."< 'l.uw. N·. TYP~ ~U'.1.H lfG D. RIOCl ... l S:J, 


